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I
.lcorda patatiu acn cantan;

Relcabra ar madrugadat quo láaão,
E faz datuo ianela o meu oltar,
Escula a minha eterna oração,
Eu oioo intlilmcnte a proa.rar,
.tlgacm quc compreenda o mcu amâr,
E aejo quc i dartino meu nfrcr
'fr padeeer, nõo encontra4

Quem comprccnda o troaador,

I (BIS)

tfuhar o tcu capriclw aenccrd,
B um dia a tua loucttro findará ,

,l deus, ade u s minha alma *ntregorei
§c dc outtt.ftreo, juro, mo,,tlerci.
inar quc tonho liada acarlador,
ilais tindo po? quatfi lcal aar tcmamô7
B tú aa'ns d*eprezartdo un ttrdo
á airr quc ehoro e buaco em oõo,

O tcu inçrato coraçõo.

II

&u tevr§w vr'alma um aendaaal unJ'im,.
E urna espcfionça quo hu & tcr por mia,,

O netraro qffccto que iuraoat ter,

Para qac acabc este meu wffrcn
fia ,rti que jaru cruclncntc cm aãa,

&u aai quc proso tenao coração

.&u aci gue oiaw tristcnehte a ocullar

Qae à aatro grnal, se'm quarer o,tr,dn


